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APRESENTAÇÃO

A coleção “Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação 2” é um mosaico 
de abordagens, olhares e narrativas sobre a educação brasileira. De caráter pluri, é 
composta por 2 volumes contendo 23 artigos cada, reunindo ao todo 46 textos que 
discutem, refletem e apresentam práticas de pesquisadores e docentes de diferentes 
estados e instituições, tanto brasileiras quanto internacionais.

 objetivo da obra é apresentar um panorama das diversas e importantes pesquisas 
pelo país a partir de inúmeros aspectos da educação, desde processos históricos 
de constituição, desafios, enfrentamentos e ações na/para a formação docente, 
perpassando por reflexões sobre a educação como instrumento para a formação 
crítica e como processo inclusivo, como também apresentando possibilidades reais 
de atuações em sala de aula através dos relatos das práticas docentes.

O volume I inicia com 6 artigos que refletem o perfil docente do Século XXI 
diante dos novos paradigmas para a formação de professores e as reais condições 
do exercício docente em nosso país, refletindo sobre aspectos curriculares e 
enfrentamentos nessa formação. A esses primeiros textos, seguem-se outros 3 textos 
que trazem um olhar também sobre o perfil, o papel e a importância de gestores e 
coordenadores na Educação Básica. E, a Educação Básica é linha condutora dos 
13 demais artigos que exploram diferentes aspectos educacionais como a inserção 
de temáticas pouco exploradas em sala de aula, assim como, práticas docentes 
envolvendo diferentes ferramentas e explorando os recursos das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDICs), a partir de pesquisas realizadas, 
como também através de relatos de trabalhos com jogos e oficinas em sala de aula.

Os 5 textos iniciais do Volume II abordam aspectos históricos da educação, 
trazendo pesquisas, apresentando processos históricos constituintes de espaços 
escolares e de processos de escolarização, tanto de educação básica como 
superior, que narram alguns momentos, entre tantos, da histórica da educação 
brasileira. Seguem-se a esses, outros 9 capítulos que possuem como linha conectiva 
a formação crítica e emancipadora através do processo educativo em diferentes 
frentes, espaços e abordagens teóricas. Os 8 capítulos restantes refletem sobre o 
processo de inclusão, os enfrentamentos da educação especial, a questão da saúde 
dos profissionais da educação, os dilemas da relação família-escola, a necessidade 
de escuta na educação infantil e a importância de reflexões sobre a sexualidade 
juvenil.

Essa diversidade de temáticas e pesquisas apresentadas na obra demostra 
os múltiplos olhares e enfrentamentos da educação do país e a necessidade de 
aprofundamento e reflexão constantes. 

Convidados o leitor para essa reflexão!
Adriana Demite Stephani
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RESUMO: Através de uma revisão integrativa da 
literatura nacional e internacional, é objetivado 
analisar o que os autores trazem sobre acidentes 
em ambientes escolar e sobre a efetividade da 
capacitação da equipe pedagógica no socorro 

em situações de sinistros. Versa, ainda, sobre 
o papel do enfermeiro quanto ferramenta 
educadora em saúde. Utilizando as bases de 
dados Lilacs, Pubmed, Google Acadêmico e 
Medline, empregando os descritores “primeiros 
socorros” e “serviços de saúde escolar” 
junto com o operador booleano “AND”, que 
resultou, após filtros, em 13 estudos para 
análise. Considerando os estudos analisados, 
todos os autores corroboram com a eficácia 
do treinamento em primeiros socorros para 
professores. 
PALAVRAS-CHAVE: Programa Saúde na 
Escola; Primeiros socorros; Enfermagem.

ABSTRAT: Through an integrative review of the 
national and international literature, it is aimed to 
analyze what the authors bring about accidents 
in school settings and on the effectiveness 
of the training of the pedagogical team in the 
relief of accidents. It also discusses the role of 
the nurse as a health educator tool. Using the 
databases Lilacs, Pubmed, Google Academic 
and Medline, using the descriptors “first aid” 
and “school health services” together with the 
boolean operator “AND”, which resulted, after 
filters, in 13 studies for analysis. Considering 
the studies analyzed, all authors corroborate the 
effectiveness of first aid training for teachers.
KEYWORDS: Health in School Program; First 
aid; Nursing.
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1 |  INTRODUÇÃO 

O Plano Nacional de Educação traz como meta que, até 2024, mais de 50% 
das escolas brasileiras de ensino básico ofereçam educação em tempo integral, 
aumentando a permanência dos alunos no ambiente escolar para cerca de sete 
horas diárias. (BRASIL, 2014)

Segundo Leite et al (2013), grande tempo de permanência das crianças no 
recinto escolar e com as práticas esportivas, recreativas e os tempos de intervalos, 
que os alunos aproveitam para correr e brincar, a escola é cenário de muitos 
acidentes, dos quais podem resultar em sequelas irreversíveis, caso não tenham o 
atendimento imediato e adequado.

 Diante de casos de acidentes na escola, os professores são, na maioria dos 
casos, o prestador de socorro. Entretanto, há grandes lacunas na formação desses 
profissionais para intervir em situações de urgência e emergência. Estudos nacionais 
e internacionais evidenciam que os professores não se sentem capacitados para 
intervir em situações emergenciais. (GALDINO et al, 2017)

Através do Programa Saúde na Escola (PSE), do Ministério da Saúde, 
regulamentado por meio do decreto nº 6282/2007, está preconizado a aproximação 
dos serviços de saúde com a comunidade escolar, fomentando discussões sobre 
temas relevantes, como a prevenção de acidentes e a intervenção de socorro em 
situações de sinistro dentro do ambiente escolar. 

A lei federal 13.722/2018, já em vigência, traz em seu texto a obrigatoriedade 
da capacitação anual em primeiros socorros para professores e funcionários da rede 
pública e privada de ensino. 

 Estando inserido em programas como o SAMU, o PSE e a rede de atenção 
básica a saúde, o enfermeiro é um dos profissionais mais capacitados para que, por 
meio de ações de educação em saúde, treine professores e comunidade escolar 
para intervir em situações de urgência e emergência. (GALDINO et al, 2017)

Analisando a problemática identificada, questiona-se se é, de fato, relevante 
ofertar capacitação em primeiros socorros para professores e demais membros do 
corpo pedagógico como ferramenta para prevenir acidentes e agravos dentro do 
espaço escolar.

 Delimita-se o presente estudo apenas a professores e colaboradores da rede 
infantil de ensino.

 Através de uma revisão integrativa da literatura nacional e internacional, é 
objetivado analisar o que os autores trazem sobre acidentes em ambientes escolar 
e sobre a efetividade da capacitação da equipe pedagógica no socorro em situações 
de sinistros.

 A relevância deste estudo está em analisar o que produções científicas têm 
discutido acerca da temática nos últimos anos, além de incentivar a criação de 
ferramentas para solucionar o problema identificado. 
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O objetivo geral desse trabalho é comprovar a eficiência da capacitação em 
primeiros socorros de docentes do ensino infantil para atuarem diante de situações 
de urgência e emergência nas escolas. Os objetivos específicos são: Analisar os 
principais conceitos sobre primeiros socorros e sua importância diante de situações 
de urgência e emergência; Conhecer os acidentes mais frequentes no ambiente 
escolar e seus fatores de risco;  Investigar o nível de informação dos professores da 
rede básica de ensino sobre primeiros socorros e quais suas tomadas de decisão 
diante de situações emergenciais na escola; Compreender o papel do enfermeiro 
como ferramenta de resolução da problemática encontrada.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Primeiros socorros e sua importância diante de situações de urgência e 

emergência

Caracteriza-se como primeiros socorros ações protocoladas, prestadas a 
vítimas de quaisquer intercorrências, antes da chegada do socorro especializado. 
Não se restringe apenas a profissionais da saúde, podendo ser realizado por qualquer 
pessoa, desde que possua um treinamento adequado. Esse auxilio, prestado a 
pessoas que se encontram em situações de sofrimento ou risco de morte, objetiva 
evitar agravos, assegurar uma melhor recuperação, atenuar sequelas e/ou preservar 
a vida. (PEREIRA; PAULINO; SATARELLI, 2015)

Os primeiros minutos que sucedem o acidente são considerados os mais 
importantes para garantir a sobrevivência e a recuperação da vítima. A falta de 
socorro eficiente ou sua omissão é a principal causa de morte ou lesões permanentes. 
(PLOÊNCIO, 2018)

As crianças são mais susceptíveis a acidentes pela contemplação de alguns 
fatores, como o próprio comportamento ativo e inquieto, a não identificação de riscos 
e a características físicas, como menor massa corporal e tecidos mais vulneráveis. 
Dos acidentes envolvendo crianças, cerca de 10 a 25% ocorrem enquanto estão na 
escola. (ALYAHYA et al, 2019)

Ainda segundo Alyahya et al (2019), o ideal em situações de emergência 
é iniciar os socorros nos primeiros minutos, no caso de acidentes escolares, os 
professores precisam ter conhecimento de primeiros socorros, para que possam 
intervir de maneira adequada e prevenir as complicações.

2.2 Os acidentes mais frequentes no ambiente escolar e seus fatores de risco

A sexta meta do Plano Nacional de Educação 2014-2024 é ofertar em, no 
mínimo, 50% das instituições públicas de ensino básico, educação em tempo 
integral, fazendo com que o tempo de permanência mínima dos alunos no ambiente 
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escolar passe para sete horas diárias. Além disso, também visa aumentar a oferta 
de atividades de esporte, cultura e lazer. (BRASIL, 2014)

Leite et al (2013), coloca o aumento do tempo de permanência no ambiente 
escolar e o aumento de acidentes na escola como grandezas diretamente 
proporcionais. 

A escola é um ambiente com risco eminente e constante de ocorrer acidentes, 
sendo o terceiro local onde mais acontece episódios acidentais com crianças, ficando 
atrás apenas de casa e das vias públicas. (MACIEL, 2015)

Características próprias da infância, como o sistema corporal mais frágil e a 
curiosidade pelo desconhecido, aliado a atividades que a escola proporciona, como 
esportes, brincadeiras em grupo e tempos de intervalo onde as crianças aproveitam 
para correr e brincar, torna o ambiente escolar bastante susceptível a ser palco de 
situações de urgência e emergência. (LEITE et al, 2013)

Estudos de Oliveira (2014) lista fratura de extremidades, luxação, obstrução de 
vias aéreas, febre, crise convulsiva, hemorragia, queimaduras, ferimentos profundos, 
sangramento nasal, parada cardíaca e desmaio, como os mais prevalentes acidentes 
infantis no ambiente escolar. Porém, o estudo alerta que os tipos de acidente podem 
variar de acordo com as características locais onde a escola está inserida.

2.3 O nível de informação dos professores da rede básica de ensino sobre 

primeiros socorros e suas atitudes diante de situações emergenciais na escola

Na maioria dos acidentes no ambiente escolar são os professores que 
testemunham o acontecimento do acidente, identificam a situação da vítima e 
deveriam iniciar os primeiros socorros, estabilizando a vítima até a chegada de um 
socorro especializado. (NETO et al, 2018)

Diversos estudos apontam que a grande maioria dos professores não possuem 
nenhum tipo de capacitação para lidar com situações de urgência e emergência. O 
estudo de Qurest (2018), feito com 209 professores, revela que apenas 24,88% do 
total entrevistado já tinham passado por alguma capacitação para primeiros socorros. 

A falta de conhecimento desses profissionais acerca da temática é atribuída a 
inúmeros fatores, entre eles, falta de oferta de cursos de primeiros socorros voltados 
para professores, falta de tempo e, principalmente, lacunas estruturais nos cursos 
de licenciatura, que não oferecem nenhum conhecimento sobre como intervir em 
situações de sinistros no ambiente escolar.

Todas as pesquisas realizadas corroboram que massivamente os professores 
acreditam que o treinamento em cuidado de primeiros socorros é essencial para 
a sua vida profissional e que, se capacitados, teriam muito mais segurança em 
administrar primeiros socorros. 
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2.4 O papel do enfermeiro quanto educador em primeiros socorros

O modelo atual da estratégia de saúde da família tem como aliado fundamental o 
Programa Saúde na Escola (PSE), isso estreita os laços entre a saúde e a educação, 
criando possibilidades de promoção a saúde e prevenção de agravos no âmbito 
escolar. Isso torna possível a capacitação periódica de professores para intervir em 
situações de urgência e emergência. (CALANDRIM et al, 2017)

Ainda segundo Calandrim et al (2017), os professores precisam participar do 
processo de construção desse tipo de capacitação, para que seja dada uma maior 
relevância a situações que são vivenciadas por eles. As capacitações precisam ser 
efetivas e enriquecedoras, por isso, o enfermeiro, usando seus conhecimentos de 
urgência e emergência e principalmente desenvolvendo seu papel de educador 
em saúde é um dos principais profissionais capazes de liderar e promover estas 
capacitações.

Com isso, certifica-se que a enfermagem tem uma vasta experiência, e que 
pode contribuir de forma fidedigna no ensino da saúde em âmbito escolar. Sendo 
este fato comprovado de que é indispensável a implementação de palestras, oficinas, 
cursos de primeiros socorros por esses profissionais. (CABRAL; OLIVEIRA, 2017)

3 |  METODOLOGIA 

Como metodologia deste trabalho foi adotadoa pesquisa bibliográfica de revisão 
integrativa, realizada entre abril a maio de 2019, a partir de registros disponíveis, 
decorrentes de pesquisas anteriores em documentos, como livros, artigos, teses e 
revistas. Foram utilizados dados de categorias teóricas que já foram trabalhados por 
outros pesquisadores e devidamente registrados. A busca nos bancos de dados foi 
realizada utilizando às terminologias cadastradas nos Descritores em Ciências da 
Saúde criados pela Biblioteca Virtual em Saúde desenvolvido a partir do Medical 
Subject Headings da U.S. National Library of Medicine, que permite o uso da 
terminologia comum em português, inglês e espanhol.

 Para a elaboração, foi realizada uma busca sistemática utilizando os 
descritores primeiros socorros e serviços de saúde escolar, aplicando o operador 
booleano “AND”, por meio das bases de dados PubMed, Google Acadêmico, Lilacs e 
Medline, no período de 2014 à 2019. Foram considerados aqueles artigos com acesso 
completo disponível, escrito em língua inglesa ou língua portuguesa, cujo contexto 
era diretamente relacionado ao tema deste trabalho. Os critérios de inclusão para os 
estudos encontrados foram o direcionamento da pesquisa para professores da rede 
infantil de ensino e estudos que revelassem o nível de conhecimento dos docentes 
sobre primeiros socorros e a importância da capacitação destes profissionais dentro 
desta temática.

Foram computados 651 achados literários, sendo 102 destes excluídos 
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pela duplicação nos bancos de dados, restando assim 549 achados relevantes, 
posteriormente foi realizada uma leitura dos títulos e resumos dos artigos e nessa 
etapa foram excluídos 519 achados por não se encaixaram ao tema proposto, foram 
utilizados 30 artigos publicados, dos quais 13 foram empregados na elaboração 
desta revisão. Logo em seguida, buscou-se estudar e compreender a relevância do 
treinamento para professores intervirem em situações de urgência e emergência nas 
escolas.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A estrutura física das escolas por si só já apresenta grandes fatores de risco 
para acidentes. Quando esses espaços são ocupados por crianças, que naturalmente 
apresentam anseio por descobrir novas habilidades e adquirir novas experiências, 
o ambiente escolar torna-se extremamente vulnerável a ser palco de incidentes. 
(SILVA et al, 2017)

 Um estudo publicado por Carvalho et al (2015), entrevistou um total de 15 
professores de ensino infantil e relevou que 100% deles já haviam testemunhado 
algum tipo de acidente dentro das instalações escolares. Calandrim et al (2017), 
em uma pesquisa similar, não mostra um dado unânime mas ainda assim releva 
que, dos 35 profissionais participantes, 71,4% (25) afirmaram já ter presenciado 
situações de emergência com escolares durante seu trabalho.

 Diante dos fatos, que muito se assemelham com achados de outros autores, 
podemos identificar que acidentes no ambiente escolar é um problema frequente e 
que os professores são as pessoas que testemunham o acontecimento e necessitam 
tomar alguma providência. 

 Segundo Floêncio (2018), boa parte dos professores não sabem como agir 
de forma adequada diante de uma situação de urgência e emergência. Esse estudo 
contou com a participação de 16 profissionais, dos quais 11 afirmaram não se sentir 
preparado em prestar primeiros socorros. Esses dados vão de encontro a outro 
estudo semelhante, com uma amostra de 31 participantes, onde apenas 7 possuíam 
capacitação em primeiros socorros. (CABRAL; OLIVEIRA, 2017)

 Esses dados mostram uma realidade preocupante, a literatura corrobora 
que acidentes na escola são frequentes e que os professores, que na maioria dos 
casos estão presentes na cena, precisam ter uma iniciativa rápida de intervenção. 
Entretanto, expressiva quantidade desses profissionais não passa por treinamentos 
específicos para primeiros socorros. 

 A falta de socorro ou a realização deste sem um prévio conhecimento cientifico 
pode resultar em agravos do quadro, danos permanentes e até levar a vítima ao 
óbito. (CABRAL; OLIVEIRA, 2017)

 Fica, por tanto, demonstrada a necessidade de se capacitar professores em 
primeiros socorros. Essa necessidade é reconhecida por educadores em diversos 
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estudos, como o de Carvalho et al (2015) onde todos os participantes reconhecem 
a necessidade de saber sobre primeiros socorros e demonstram interesse em 
participar de capacitações para intervir de forma correta em situações de urgência e 
emergência.

 Estudos apontam achados parecidos no tocante as intercorrências mais 
frequentes nas escolas. Silva et al (2017) lista cortes, fraturas, síncopes, sangramento 
nasal e engasgos como os acidentes mais freqüentes e está em consonância com 
outras pesquisas similares.

 Mesmo com essa similaridade, o treinamento de professores não pode ser 
algo padronizado. É necessário considerar o perfil dos escolares e o ambiente onde 
os profissionais atuam para realizar um treinamento eficiente e que, de fato, seja 
uma capacitação relevante. Ainda, é necessário incluir o professor no planejamento 
das ações educativas, retira-lo da condição de mero ouvinte e torná-lo ativo em seu 
processo de aprendizagem. (NETO et al, 2018)

 Dentro do cenário de capacitação dos professores e da oferta de 
empoderamento para enfrentar situações de urgência e emergência, o profissional 
de enfermagem tem posição estratégica e privilegiada, pois além de possuir uma 
grande característica educadora, o enfermeiro ainda possui uma visão mais holística 
do cuidado. (NETO et al, 2018)

 Quando devidamente capacitados, os professores conseguem melhorar 
seu desempenho técnico e também sua autoconfiança no manejo de primeiros 
socorros. O estudo de Calandrim et al (2017), faz um comparativo na avaliação dos 
conhecimentos de primeiros socorros de um grupo de professores antes e depois de 
participar de uma capacitação sobre a temática e demonstrou uma melhora média 
de 90% nas informações e habilidades necessárias para a prestação de socorro. 
Ressalta-se ainda que o estudo citado não difere de outras literaturas símile. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É intrínseco da infância o interesse por explorar o novo, assim como também é 
fato que crianças são indivíduos mais frágeis.  

 O ambiente escolar e suas características, desde suas instalações até o 
desenvolvimento de ações como esportes, recreação e atividades grupais comuns a 
esse local, o torna um lugar inseguro e propicio a acidentes. 

 Com as crianças passando cada vez mais tempo na escola, o número de 
acidentes infantis nesses locais é significativo e, quase sempre, recaí sobre o 
professor a responsabilidade de intervir no cuidado das vítimas. 

 Com isso, se faz necessário que os professores sejam periodicamente 
capacitados para prestar primeiros socorros, entretanto, essa ainda não é uma 
realidade consolidada.



 
Educação: Uma Nova Agenda para a Emancipação Capítulo 22 238

 Esse estudo inspira profissionais de saúde, sobretudo enfermeiros, a sair da 
condição assistencial e validar seu processo de trabalho educador para solucionar a 
problemática apresentada.

 É incontestável a necessidade e, principalmente, a eficácia do treinamento de 
professores para prestar socorro de uma forma correta. 
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